
I G R E J A S
Passeio por essas Igrejas de Saba- 

rá e«m  prestar grande atenção ao 
amigo que me poderia servir de 
Uuia. Apenas reparo êle dizer que 
os dois púlpitos dessa igreja iman
ta são do Aleljadinho. £  me esipan- 
io com a variedade de talento dès- 
se mulato. £:see painéis esculpidos 
cm madeira são bem diferentes de 
outros trabalhos seus, e alguns déj- 
.es são de uma grande sabedoria de 
composição. Em ura espaço peque
no tle "contou" o que queria com 
bastante fôrça, e ainda deu a Im
pressão de haver sobrado muito 
espaço.

Afastado de Minas, hã muito 
tempo não via, a não ser em foto- i 
gralia, qualquer coisa do Aleijadi- 1 
nho; bastariam êsscs dois púlpitos 
paia lhe dar faina c.e artista Ima
ginoso e sério, de grande artista. 
As imagens dos alta.ss, estáticas e 
frias, também são dêle, mas pode
riam ser feitas por qualquer san
teiro razcável de sua época; não 
tfcm aquela crispação, aquela an
gústia barroca ae outras imagens 
suas.

Vamos agora a uma igreja mais 
antiga, cheia de santos po.tuguè- 
gcs, e aqui dentro tudo é uma ale
gria em branco e ouro. Frita me 
mostra que antigamente o que é 
branco era vermelho, a não s-r um 
teto. Mas assim como está a igre
ja é beia, com uma alegria ingénua 
nos seus púlpitos abertos e leves, 
uma alegria de oanaa de musica 
tocando em festa naval. Por que fes
ta naval? hão há azul, mas há uma 
impressão de azul nessa limpeza, 
parece uma igreja feita apenas pa
ia crianças, lembrando imenso bólo 
de aniversário com velas acesas, do
mingo de sol, pureza, navio branco 
de manhã.

Depois visitamos uma capelinha 
muito antiga que com certeza foi 
decorada por um chinãs, um dês- 
ses cnlneses que os lusitanos tra
ziam oa Ásia, e que féz Cristo e os 
santos com omos amcncoauos.

rt o dia seguinte vou v.sttar a igre- 
jinna oe uscar Niemeycr e Por- 
tinari na Pampulha. Sim, é, vista 
oe irenle ela pooe parecer um han
gar, aliás um hangar esquisito; mas 
que felicidade nesses linhas, que I 
beleza nesse painel oe azulejos com 
peixes é  pássaros coalhando mar e 
céu, que expressão nessa via cru- 

■ cis e na grande pintura do fundo. 
itl.rame.ite, um arquiteto e um 

pintor terão trabalhado tão bem 
juntos, talvez porque êsse arquite- j  
to seja antes de tudo um artista 
plástico. Os baixos relevos de Cr s- 
ehiatti. e os jardins agora reben
tando em ílóres lá fora, e as gran
des mangueiras ao iunclo, e a la
goa na frente, tudo faz da Igreja 
i-anipulha, na verdade uma das mais 
iinele6 coisas que se pode ver no 
Brasil. Essa igreja sim (e não ês- 
ses falsos góticos horrendos em ci
mento que vemos brotar pelas ci
dades enriquecidas do interior), es- 

j sa igreja sim merecia ser plantada 
numa terra que deu tão belas igre- 

| jas barrocas e que deu um Alei- 
jadinho.
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